
1

EDIÇÃO 5232 | RETROSPECTIVA 2023
ad

on
is

 g
ue

rr
a

a Retomadaa Retomada



2 3

Sede São Bernardo | Rua João Basso, 231 – Centro – São Bernardo | CEP: 09721-100 – Tel: 4128-4200 | www.smabc.org.br – imprensa@smabc.org.br
Regional Diadema | Av. Encarnação, 290 – Piraporinha – Diadema | CEP: 09960-010 – Tel: 4061-1040
Regional Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra | Rua Felipe Sabbag, 149 – Centro – Ribeirão Pires | CEP: 09400-130 – Tel: 4823-6898
Diretor Responsável: Claudionor Vieira. | Repórteres: Luciana Yamashita e Olga Defavari. | Arte e Diagramação: Rogério Bregaida Jr.

/SMABC SINDMETALABC @SMABC

Em assembleia conjunta de Campanha Salarial no dia 5 
de outubro, trabalhadores e trabalhadoras na IGP, Parker, 

Brasmetal e Movent Forjados, em Diadema, aprovaram 
a disposição de luta em busca do aumento real de salário.
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Com muita alegria, 
o coração repleto 
de esperança e a 

sensação de alma lavada 
pelo voto democrático 
do povo brasileiro, ini-
ciamos o ano. Estivemos 
em Brasília, em 1º de 
janeiro, para acompanhar 
a cerimônia de posse do 
metalúrgico do ABC e 
ex-presidente do nosso 
Sindicato, Luiz Inácio 
Lula da Silva, que, nova-
mente presidente da Re-
pública, subiu a rampa do 
Palácio do Planalto junto 
com representantes do 
povo brasileiro, inclusive 
um metalúrgico da base. 
Esses sentimentos impul-
sionaram o começo da 
nossa retomada em 2023. 

Porém, os ataques à 
nossa democracia não 
cessaram após as elei-
ções. Isso porque, a parte 
derrotada no processo 
eleitoral não aceitou o re-
sultado das urnas e partiu 
para a tentativa de golpe. 
O que vimos no 8 de ja-
neiro foram extremistas 
da ultradireita querendo 
derrubar o governo elei-
to e atacando o Estado 
Democrático de Direito, 
em atos financiados por 
empresários bolsonaris-
tas, insuflados pelo ex-
-presidente da República, 
que imaginava se manter 
no poder para perpetuar 

a destruição de direitos 
no país.  

Felizmente, as institui-
ções e o governo resisti-
ram e, junto à sociedade, 
souberam dar uma res-
posta à altura. A demo-
cracia se mostrou forte, 
os culpados vêm sendo 
punidos e a justiça conde-
nou o ex-presidente à ine-
legibilidade. Nosso desejo 
e nossa luta, enquanto 
aguerridos defensores de 
uma sociedade mais justa 
e igualitária, é que todos 
os culpados passem pelo 
devido processo legal 
para que ninguém jamais 
ouse duvidar da decisão 
soberana do povo bra-
sileiro. 

Aqui no Sindicato 
também iniciamos um 
projeto de Retomada. 
Nosso processo eleito-
ral contou com intensa 
mobilização nas fábricas, 
diversas assembleias e 
uma base organizada para 
eleger nossa nova direto-
ria. Mais uma vez, a união 
dessa categoria aguerrida 
foi fundamental para se-
guirmos firmes na defesa 
da classe trabalhadora. 

Retomada essa que em 
um sentido mais amplo 
significa a retomada do 
contato direto com o go-
verno federal, do diálogo 

com a classe trabalha-
dora, de políticas indus-
triais para a região, da 
participação popular, das 
relações internacionais, 
da soberania nacional, 
da geração de empregos 
e direitos. Além de tan-
tas outras possibilidades 
que trazem esperança 
tanto aos metalúrgicos 
e metalúrgicas do ABC 
como a toda a população 
brasileira. 

Apesar do clima de 
melhoria, nossa Campa-
nha Salarial foi uma das 
mais difíceis dos últimos 
anos. Diante da intran-
sigência dos patrões nas 
mesas de negociação, a 
categoria se movimen-
tou, não aceitou as pro-
postas vindas dos grupos 
patronais, reagiu e insta-
lou um processo de luta e 
greve. Processo esse que 
se mostrou vitorioso com 
o fechamento de acordos 
por empresas para ga-
rantir direitos e aumento 
real de salário. 

Para além da Cam-
panha Salarial, outras 
tantas conquistas e me-
lhorias foram sendo, dia 
a dia, construídas nas 
diversas fábricas da base.  
É preciso valorizar cada 
PLR, cada acordo cole-
tivo, cada trabalhador 
contratado e cada inves-

timento obtido. Tudo 
isso demonstra o traba-
lho coletivo do Sindicato 
junto à base, que con-
tou ainda semanalmente 
com a “Tribuna na Mão” 
entregue pela Diretoria 
Executiva nas portas de 
fábrica. 

Terminamos o ano 
com perspectivas otimis-
tas de futuro, de um mun-
do melhor, de crescimen-
to econômico, geração 
de emprego, reconquista 
de direitos e de luta per-
manente em defesa da 
dignidade humana e da 
democracia.

Toda a diretoria do 
Sindicato deseja aos tra-
balhadores e trabalhado-
res na nossa base que o 
final de ano, apesar das 
guerras que nos rodeiam, 
seja de paz, harmonia, 
sonhos realizados e cheio 
de possibilidade de so-
nhar novos sonhos. Pois 
só uma sociedade que se 
permite sonhar pode, por 
meio da união, do esforço 
conjunto e da determi-
nação, alcançar o que 
almeja. Boas festas! Esta-
remos juntos novamente 
em 2024. Contem sempre 
com os Metalúrgicos do 
ABC!

Moisés Selerges
Presidente

foto: adonis guerra
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NÃO BAIXAREMOS 
A GUARDA 

12/JAN12/JAN
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Em editorial na primeira edição da Tribuna do ano, a diretoria dos 
Metalúrgicos do ABC defendeu a democracia, celebrou a espe-
rança de dias melhores com a posse do presidente da República, 

Luiz Inácio Lula da Silva, e cobrou punição com o rigor da lei a todos 
e todas que atentaram contra a democracia nos atos terroristas do dia 
8, em Brasília.

A correção da ta-
bela do Imposto de 
Renda, com isenção 
para quem ganha até 
R$ 5 mil, é promessa 
do governo do presi-
dente Lula. Sindicato 
defende a criação de 
uma política definitiva 
para que trabalhado-
res não sejam preju-
dicados por governos. 
Correção não era feita 
desde 2015.

Após anos de suca-
teamento da indústria 
nacional e com a reto-
mada do Ministério 
do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio 
e Serviços, expectati-
va do Sindicato é de 
avançar no debate da 
inovação, com pre-
servação ambiental, 
geração de empregos 
decentes e melhora da 
qualidade de vida. 

ricardo stuckert

ricardo stuckert

TRABALHADORES NO 
PALÁCIO DO PLANALTO

18/JAN

O Sindicato parti-
cipou de plenária das 
centrais sindicais com 
o presidente Lula e o 
ministro do Trabalho, 
Luiz Marinho. Foram 
criados grupos para 
discutir a nova po-
lítica de valorização 
do salário mínimo, 
regulamentação de 
trabalhadores por 
aplicativos e negocia-
ção coletiva. 

GENOCÍDIO DO POVO 
YANOMAMI

31/JAN

Na edição da Tri-
buna, a diretoria do 
Sindicato expressou 
indignação contra as 
atrocidades cometi-
das aos povos originá-
rios pelo garimpo ile-
gal e outras atividades 
criminosas na Terra 
Indígena Yanomami, 
em Roraima, e exigiu 
punição dos respon-
sáveis pelo genocídio. 

TRABALHADORES EM PAUTA

10 E 11/JAN10 E 11/JAN

Já nos primeiros dias do novo governo, os Metalúrgicos do ABC tiveram 
reuniões com o presidente da República, Lula, e cinco ministros para tratar 
das pautas de interesse dos trabalhadores, entre elas a defesa dos direitos, 
empregos, indústria nacional e democracia. 

EM DEFESA DA DEMOCRACIA

9/JAN9/JAN

Na Av. Paulista, os Metalúrgicos do ABC se reuniram a milhares de manifes-
tantes no ato em defesa da democracia e contra os atos terroristas que atacaram 
as sedes dos Três Poderes (Palácio do Planalto, Congresso Nacional e Supremo 
Tribunal Federal), em Brasília, no dia 8.  

INÍCIO DO PROCESSO ELEITORAL
26/JAN26/JAN

Com casa cheia, metalúrgicos e metalúrgicas do ABC deram início ao 
processo eleitoral 2023 do Sindicato, com aprovação da Comissão Eleitoral, 
a relação das empresas com CSE (Comitê Sindical de Empresa) e o número 
de representantes em cada local de trabalho. 
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Sindicato alertou 
que, apesar de a discus-
são sobre a taxa básica 
de juros, a Selic, parecer 
distante, é importante 
que a categoria esteja 
atenta. Taxa do Banco 
Central, que tem au-
tonomia do governo, 
a 13,75% trava o de-
senvolvimento do país 
e aumenta o endivida-
mento das famílias.

CATEGORIA SOLIDÁRIA 

23/FEV23/FEV
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Reunião da Diretoria Plena do Sindicato aprovou por unanimidade 
o início da campanha de solidariedade para ajudar as vítimas das 
chuvas no ABC e no litoral de São Paulo. Iniciativa arrecadou 

alimentos, materiais de limpeza e produtos de higiene. Na data, havia ao 
menos 49 mortes, 50 desaparecidos e mais de 3.500 desabrigados.

Em editorial sobre 
#ARetomada, diretoria 
do Sindicato convidou 
trabalhadores e traba-
lhadoras da base a par-
ticiparem do processo 
eleitoral em um grande 
exercício democrático 
para eleger os repre-
sentantes nos locais de 
trabalho, os CSEs, para 
o próximo triênio. 

adonis guerra

divulgação

divulgação

ACORDO NA GL
24/FEV24/FEV

Após intenso processo de negociação e luta, trabalhadores na GL apro-
varam o acordo negociado pelo Sindicato com a empresa. Metalúrgicos do 
ABC ressaltaram a urgência do fim da guerra fiscal no país e a necessidade 
de uma política industrial efetiva que gere empregos e desenvolvimento. 

ACORDO DE LONGO PRAZO

16/FEV16/FEV

Na Volks, Sindicato atualizou o cenário de luta e reforçou a importância 
do acordo de longo prazo em momentos como a parada de 10 dias. Na as-
sembleia, também foram tratadas a data-base, eleição sindical e conversas 
com o governo federal sobre empregos e indústria. 

LUTA NA GL

7/FEV7/FEV

O Sindicato repudiou veementemente a decisão unilateral da GL, em Diadema, 
de encerrar as atividades da fábrica. Em assembleia, trabalhadores e trabalhadoras 
aprovaram a disposição de luta em busca de um acordo digno aos cerca de 180 
companheiros e companheiras. 
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VALE-TRANSPORTE SOCIAL
25/FEV

REVISÃO DA VIDA TODA 
10/FEV

Edição da Tribu-
na esclareceu pontos 
da Revisão da Vida 
Toda. Sindicato abriu 
atendimento jurídico 
para trabalhadores 
sobre a decisão do 
STF de incluir salários 
anteriores a julho de 
1994 no cálculo de 
benefícios, caso seja 
mais vantajoso ao tra-
balhador.  

Sindicato levou 
proposta de trans-
porte gratuito a tra-
balhadores desempre-
gados ao Ministério 
do Desenvolvimento 
Social. Debate está co-
nectado ao da política 
industrial, já que au-
mento da demanda de 
usuários pode puxar 
a renovação da frota 
de ônibus, incentivar 
a indústria e gerar 
empregos.
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1º TURNO DA ELEIÇÃO 
DO SINDICATO

14 E 15/MAR14 E 15/MAR
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Sócios e sócias dos Metalúrgicos do ABC compareceram às urnas 
no 1º turno para eleger os 155 representantes em 45 CSEs (Comitês 
Sindicais de Empresas) e seis integrantes do CSA (Comitê Sindical 

de Aposentados), que compõem a Diretoria Plena do Sindicato para o 
mandato no triênio 2023 a 2026. 

Na abertura das 
mobilizações do mês 
da mulher, a Comis-
são das Mulheres Me-
talúrgicas do ABC e 
a Frente Regional do 
ABC de Enfrentamen-
to da Violência Contra 
a Mulher entregaram, 
na Sede, reivindica-
ções ao Ministério da 
Mulher para prevenção 
e combate à violência. 

Junto com a CUT, 
demais centrais sindi-
cais e movimentos so-
ciais, o Sindicato par-
ticipou de ato na Av. 
Paulista contra a alta 
taxa básica de juros, 
de 13,75%, praticada 
pelo Banco Central. 
Dirigentes pediram a 
retomada do cresci-
mento econômico e 
dos empregos.
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SOLIDARIEDADE

4/MAR4/MAR

Drive-thru solidário arrecadou cerca de cinco toneladas de alimentos, água, 
produtos de higiene e limpeza para ajudar as vítimas das fortes chuvas no ABC 
e no litoral paulista. Doações continuaram e campanha priorizou absorventes e 
itens de higiene feminina.  

CHAPA PARA O 2º TURNO
22/MAR22/MAR

Em reunião da Diretoria Plena e dos CSEs eleitos no 1º turno, foram aprovados os 
nomes que compuseram a chapa para o 2º turno. Ao todo, 27 diretores no Conselho 
da Executiva da Direção, entre eles o presidente, além de três titulares e três suplentes 
do Conselho Fiscal. 

APURAÇÃO DO 1º TURNO

16/MAR16/MAR

Com ampla participação dos metalúrgicos e metalúrgicas do ABC no 1º turno 
da eleição, a apuração das urnas foi realizada na Sede. O comparecimento foi de 
71,7%. A autoridade apuradora foi a presidenta do Sindicato dos Bancários de São 
Paulo, Ivone Silva.   

APOSENTADORIA ESPECIAL

CAMPANHA DE 
SOLIDARIEDADE

23/MAR

23 E 29/MAR

Sindicato seguiu 
em alerta sobre o 
julgamento da idade 
mínima na aposenta-
doria especial. Caso 
STF (Supremo Tri-
bunal Federal) defina 
que a idade mínima 
é constitucional, mo-
dalidade pode deixar 
de existir, já que tra-
balhador não supor-
taria tanto tempo em 
condições insalubres.  

As doações arre-
cadadas pela campa-
nha de solidariedade 
na base foram entre-
gues em São Sebas-
tião, no litoral norte 
de São Paulo, e em 
Mauá, no ABC, para 
auxiliar as vítimas 
das fortes chuvas que 
atingiram as regiões 
em fevereiro.
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LUTA NA SCANIA

18/ABR18/ABR

Trabalhadores aprovaram luta contra alta taxa de juros. Em assembleias in-
ternas, Sindicato informou sobre as férias coletivas e as paradas programadas de 
dois dias por semana, que integram o acordo de flexibilidade, para atravessar o 
período de baixa da produção. 

CONTRA OS JUROS ABUSIVOS

13/ABR13/ABR

Os trabalhadores na Mercedes aprovaram a luta contra a alta taxa básica de 
juros, 13,75% na ocasião. Aprovaram ainda o layoff, a suspensão temporária do 
contrato de trabalho, para atravessar o período de redução da produção, reflexo 
também da taxa de juros. 

27/ABR27/ABR

APURAÇÃO DAS URNAS
Com 97,87% dos votos válidos, foi eleita a chapa única do presidente do Sin-

dicato, Moisés Selerges, o Conselho da Executiva da Direção e o Conselho Fiscal. 
A apuração das urnas foi realizada na Sede e teve como autoridade apuradora a 
vice-presidenta da CUT, Juvandia Moreira.

2º TURNO PARA 
#ARETOMADA

25 E 26/ABR25 E 26/ABR

a
b

r
il

a
b

r
il

Os sócios e sócias fortaleceram o Sindicato e a democracia ao vota-
rem no 2º turno para eleger os 33 representantes que compõem a 
chapa única para presidente, Conselho da Executiva da Direção 

e Conselho Fiscal para o triênio 2023 a 2026. A votação foi realizada em 
mais de 80 urnas espalhadas pela base.

Os Metalúrgicos do 
ABC realizaram uma 
série de assembleias 
para mobilizar os tra-
balhadores tanto para o 
2º turno das eleições do 
Sindicato quanto para 
a luta contra os juros 
abusivos praticados 
pelo Copom (Comitê 
de Política Monetária) 
do Banco Central. 

Em assembleias, 
trabalhadores e traba-
lhadoras aprovaram o 
compromisso de par-
ticipação no 2º turno 
e a disposição de luta 
pela redução da taxa 
de juros para que o 
país retome o rumo 
do desenvolvimento, 
com geração de em-
pregos de qualidade.  
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CONGRESSO DA FEM-CUT
12, 13 E 14/ABR

A  F E M - C U T 
(Federação Estadu-
al dos Metalúrgicos 
da CUT) realizou 
o 9º Congresso, em 
Itanhaém. Cerca de 
160 delegados e de-
legadas debateram 
pautas estratégicas 
para a categoria com 
a construção do plano 
de lutas e elegeram a 
nova diretoria para 
gestão 2023 a 2027. 

adonis guerra

BRASIL NA CHINA
11/ABR

O presidente do 
Sindicato, Moisés Se-
lerges, embarcou com 
a comitiva do presi-
dente Lula para a Chi-
na. Os países assina-
ram 15 acordos bilate-
rais que representam 
cerca de R$ 50 bilhões 
em investimentos em 
diversas áreas. Foram 
realizadas conversas 
com empresários e 
trabalhadores. 

divulgação
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20/JAN19/MAI19/MAI

DEMOCRACIA E DIÁLOGO SOCIAL
O Sindicato e o MPT (Ministério Público do Trabalho) realizaram o simpósio 

“Democracia e diálogo social nas relações do trabalho”, na Sede, com participação 
de diversos representantes da sociedade para debater o combate ao assédio e o 
fortalecimento da negociação coletiva. 

ACORDO NA MERCEDES
18/MAI18/MAI

Os trabalhadores na Mercedes aprovaram o acordo negociado pelo Sindicato 
que incluiu a data-base com reajuste pelo INPC, aumento no vale-alimentação 
e renovação de todas as cláusulas sociais. O acordo tem vigência de um ano. A 
data-base na montadora é 1º de maio. 

ESTUDO DO SETOR AUTOMOTIVO
3/MAI3/MAI

O Sindicato entregou o estudo do setor automotivo ao presidente Lula, em 
Brasília. O documento detalha os setores de caminhões, ônibus e automóveis, 
com diretrizes e propostas dos Metalúrgicos do ABC para o reposicionamento da 
cadeia automotiva brasileira. 

64 ANOS DE LUTAS

12/MAI12/MAI
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O Sindicato comemorou 64 anos de resistência e lutas dos 
trabalhadores e trabalhadoras em defesa dos empregos, 
dos direitos e da democracia. A atividade contou com apre-

sentações de música, cordel e poesia, além de destacar momentos 
históricos da trajetória dos Metalúrgicos do ABC sem esquecer dos 
desafios daqui para frente.

No Dia do Trabalha-
dor e da Trabalhado-
ra, a CUT e as demais 
centrais sindicais cele-
braram a retomada do 
diálogo e dos direitos 
em ato no Anhangabaú. 
O presidente Lula rea-
firmou o compromisso 
com a classe trabalha-
dora ao dizer que o país 
vai voltar a crescer e a 
gerar empregos. 

O 11º Congresso da 
CNM/CUT (Confe-
deração Nacional dos 
Metalúrgicos da CUT), 
em Guarulhos, elegeu 
a nova diretoria da 
entidade e teve como 
tema os desafios para 
a reconstrução do país 
de forma sustentável 
e humanizada, com 
trabalho decente, sobe-
rania, renda e direitos.  

 adonis guerra

INCLUSÃO E 
MERCADO DE TRABALHO

SENAI 50 ANOS

27/MAI

31/MAI

Atividade da Co-
missão dos Metalúrgi-
cos e Metalúrgicas do 
ABC com Deficiência, 
que completou 22 anos 
de lutas, reuniu traba-
lhadores e represen-
tantes de instituições 
para tratar dos avanços 
e desafios na organiza-
ção de políticas públi-
cas para pessoas com 
deficiência.

O Senai na Volks 
comemorou 50 anos 
com mais de sete mil 
alunos e alunas que já 
passaram pela esco-
la. Luta do Sindicato 
garantiu a entrada de 
mulheres no centro 
de formação a partir 
de 1992 e CSE atual 
negocia aumento da 
inclusão, de pessoas 
com deficiência e da 
diversidade. 
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MINISTROS DA ALEMANHA
6/JUN

O presidente do 
Sindicato, Moisés Se-
lerges, esteve com os 
ministros alemães do 
Trabalho e Temas So-
ciais, Hubertus Heil, e 
do Exterior, Annale-
na Baerbock, na Mer-
cedes. A comitiva da 
Alemanha contou com 
integrantes dos dois 
ministérios, da Embai-
xada e representantes 
de empresas.

CONTRA A TAXA DE 
JUROS ABUSIVA

16/JUN16/JUN

Cerca de dois mil trabalhadores e trabalhadoras protestaram contra a 
taxa de juros abusiva praticada pelo Banco Central. A caminhada saiu 
da Sede e seguiu até a Praça da Matriz, no centro de São Bernardo, no 

lançamento da jornada de mobilização e lutas convocada pela CUT, demais 
centrais sindicais, Frentes Brasil Popular e Povo Sem Medo.

O Sindicato aler-
tou que o acordo de 
livre comércio entre 
Mercosul e União Eu-
ropeia está na contra-
mão do processo de 
reindustrialização do 
país. Além da preserva-
ção ambiental, acordo 
precisa valorizar inves-
timentos na produção 
nacional e incluir os 
trabalhadores. 

Para marcar o Dia 
do Orgulho LGBT-
QIAP+, a Tribuna re-
forçou a importância 
da luta por inclusão, 
contra o preconceito 
e a violência. A edição 
também trouxe uma 
breve explicação sobre 
os significados das 
identidades, sexuali-
dade e gênero. 
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alessandro valle
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20/JAN29/JUN29/JUN

PAUTA É APROVADA
Com casa cheia, a categoria aprovou a pauta de reivindicações da Campanha 

Salarial em Assembleia Geral na Sede. Também foram aprovados os eixos e o slo-
gan apresentados pela FEM-CUT (Federação Estadual dos Metalúrgicos da CUT) 
para a data-base 2023. 

15/JUN15/JUN

ACORDO NA SCANIA
Os trabalhadores aprovaram o acordo de Campanha Salarial, com reposição 

pelo INPC e reajuste do vale-alimentação, além da PLR válida por dois anos. 
Também aprovaram a mobilização contra a taxa de juros abusiva praticada pelo 
Banco Central e convocaram para o ato. 

2/JUN2/JUN

LULA NO ABC
Os Metalúrgicos do ABC acompanharam a visita do presidente da República na 

região em agendas de Lula pela retomada do país. A comitiva esteve na inaugura-
ção do prédio de laboratórios da UFABC e da nova linha de produção de ônibus 
elétricos da Eletra, em São Bernardo. 

JUVENTUDE METALÚRGICA
3/JUN

A Juventude Me-
talúrgica reuniu jo-
vens trabalhadores 
na base para uma 
roda de conversa na 
Sede sobre a histó-
ria do Sindicato, a 
reforma trabalhista 
e dinâmicas. Uma 
pesquisa nas fábricas 
direcionou os temas 
de interesse do en-
contro.   
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FESTA DA POSSE:
A RETOMADA

24/JUL24/JUL
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A categoria lotou o Estância Alto da Serra para participar da festa 
de posse do presidente Moisés Selerges e de toda a Diretoria 
Plena do Sindicato eleita para o triênio 2023-2026. O evento 

contou com a participação do presidente Lula que parabenizou Moisés 
e toda a Direção e se emocionou ao acompanhar Maria Rita cantando 
“Como Nossos Pais”. 

Com o debate “A 
nova inserção inter-
nacional do Brasil”, o 
Sindicato recebeu os 
jornalistas Jamil Cha-
de, correspondente 
para diversos veícu-
los internacionais em 
Genebra, na Suíça, 
e Juliana Monteiro, 
jornalista e escritora 
que mora em Roma, 
na Itália.

O Festival Rock 
ABC foi, pela quinta 
vez, um sucesso. No 
palco no estacionamen-
to da Sede as bandas 
Death Magic, Grinding 
Reaction, Rima Livre, 
DJ Nicolas Miranda e, 
como atração principal, 
Dead Fish celebraram a 
retomada da democra-
cia e dos direitos dos 
trabalhadores.

40 ANOS DA ÚLTIMA INTERVENÇÃO
29/JUL29/JUL

Debate na Sede lembrou os 40 anos da 4ª e última intervenção do Sindicato. A 
atividade reuniu ex-dirigentes. Um ato de solidariedade aos petroleiros da Refinaria 
de Campinas, em 1983, em greve contra a retirada de direitos, foi o estopim para o 
prédio ser tomado novamente por forças policiais.

PÚBLICO LOTA 23º ARRAIÁ DOS METALÚRGICOS DO ABC

28 E 29/JUL28 E 29/JUL

O 23º Arraiá dos Metalúrgicos do ABC encerrou a rodada de eventos de cul-
tura do mês de julho. Nos dois dias de festa, o público lotou a arena em frente a 
Regional Diadema ao som de Frank Aguiar, Joãozinho Dez e Luizinho do Araripe, 
Robson e Gabriel, Francis Lopes, Gaviões do Nordeste e Érica e Desejo.com. 

INVESTIMENTOS PARA FABRICAÇÃO DE ÔNIBUS ELÉTRICOS 

6/JUL6/JUL

Os Metalúrgicos do ABC assinaram a carta de intenções com representantes 
da Chery e da Beijing Peak Automotive, duas empresas chinesas que pretendem 
fabricar ônibus elétricos e veículos no Grande ABC. A assinatura foi realizada 
na quinta-feira, dia 6, em Brasília.
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FORMATURA 
ESCOLA DONA LINDU

20/JUL

Os Metalúrgicos 
do ABC realizaram a 
cerimônia de forma-
tura de 150 alunos de 
13 cursos oferecidos 
pelo convênio com 
o Senai e o curso de 
Sindicato e Cidadania 
pelo departamento de 
Formação, no primei-
ro semestre de 2023, 
pela Escola Livre para 
Formação Integral 
“Dona Lindu”. 

adonis guerra

CENTRO DE HEMODINÂMICA
6/JUL

Os Metalúrgicos do 
ABC, a Santa Casa e a 
Toyota formalizaram 
investimento na am-
pliação da UTI e na 
construção do Centro 
de Hemodinâmica. 
Em fevereiro, encon-
tro entre diretores do 
Sindicato com o CEO 
da Toyota deu conti-
nuidade às tratativas 
sociais à região.
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1 E 2/AGO1 E 2/AGO

SEMINÁRIO SETORIAL DE MOBILIDADE
Sindicato sediou o Seminário Setorial de Mobilidade para debater políticas públicas 

e industriais com foco em uma transição energética justa. A atividade foi realizada pela 
IndustriALL-Brasil e Dieese, com a CNM-CUT e CNTM com apoio da IndustriALL 
Global Union e da SASK.

16º CECUT E OS 40 ANOS 
DA ENTIDADE

27/AGO27/AGO

Os delegados e as delegadas do 16º CECUT (Congresso Estadual da 
CUT) São Paulo elegeram a direção que irá comandar a entidade 
no mandato 2023 a 2027. São 36 diretores, sendo 18 na diretoria 

executiva e 18 na direção plena. No dia 28 a CUT completou 40 anos de 
luta em defesa da classe trabalhadora.

Com casa cheia, 
os Metalúrgicos do 
ABC receberam o 
ativista de direitos 
humanos e doutor 
em filosofia, Siyabu-
lela Mandela, bisneto 
de Nelson Mande-
la, ex-presidente da 
África do Sul e Prê-
mio Nobel da Paz 
para debater a “Ju-
ventude e seu papel 
transformador”.

O Coletivo das Mu-
lheres Metalúrgicas 
do ABC se juntou às 
mais de 100 mil mu-
lheres em Brasília, na 
7ª edição da Marcha 
das Margaridas, sob 
o lema “Pela Recons-
trução do Brasil e pelo 
Bem Viver”. No evento, 
realizado a cada qua-
tro anos, são tratadas 
pautas políticas das 
mulheres.

INVESTIMENTOS NA VOLKS
31/AGO31/AGO

Em assembleias a direção do Sindicato explicou aos trabalhadores na Volks, 
que iniciará negociação com a montadora que prevê a ampliação do prazo do 
acordo vigente de 2025 para 2028, com estimativa de investimentos de 1 bilhão 
de euros divididos entre as quatro fábricas da montadora alemã no Brasil.

DESENVOLVIMENTO DO SETOR AUTOMOTIVO

2, 3 E 5/AGO2, 3 E 5/AGO

Para tratar do setor automotivo, desenvolvimento do país e geração de em-
pregos, o presidente dos Metalúrgicos do ABC, Moisés Selerges, e o diretor 
administrativo, Wellington Messias Damasceno, estiveram em agendas com 
ministros do governo federal nos últimos dias 2 e 3, em Brasília. 
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CAMPANHA SALARIAL: 
COMEÇAM AS NEGOCIAÇÕES 

DIA MUNDIAL DA JUVENTUDE

1º/AGO

15/AGO

Os Metalúrgicos 
do ABC participa-
ram, junto com diri-
gentes da FEM-CUT 
e dos sindicatos filia-
dos, das primeiras 
rodadas de negocia-
ção da Campanha 
Salarial  2023.  As 
reuniões foram rea-
lizadas online com as 
bancadas patronais 
do Siniem e do Sin-
dratar.

A Tribuna divulgou 
a opinião do Coletivo 
da Juventude Metalúr-
gica do ABC em fun-
ção do Dia Mundial da 
Juventude, celebrado 
em 12 de agosto. “Após 
anos de ameaças, retro-
cessos e faltas de polí-
ticas públicas, desde o 
golpe em 2016, enfim, 
neste ano, temos o que 
comemorar”.



24 25

LUTA POR 
AUMENTO REAL
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Diante da intransigência dos grupos patronais durante as reuniões 
de Campanha Salarial, o mês de setembro foi marcado por mo-
bilizações em toda a base. O Sindicato intensificou as assembleias 

em diversas fábricas, em São Bernardo, Diadema e Ribeirão Pires, com o 
intuito de organizar os trabalhadores para buscar o aumento real.

adonis guerra

LANÇAMENTO DO PAC
27/SET27/SET

O presidente dos Metalúrgicos do ABC, Moisés Selerges, participou do lan-
çamento da nova etapa do PAC (Programa de Aceleração do Crescimento), no 
Palácio do Planalto, em Brasília. Serão investidos R$ 65,2 bilhões em projetos 
prioritários de estados e municípios em áreas essenciais para a população.

REUNIÕES EM BRASÍLIA

12/SET12/SET

O presidente do Sindicato, Moisés Selerges, e o diretor executivo Aroaldo Oliveira 
da Silva, estiveram em Brasília reunidos com o vice-presidente da República e ministro 
do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços, Geraldo Alckmin, para tratar do 
programa Caminho da Escola. 

20/SET20/SET

CAMINHOS PARA A REINDUSTRIALIZAÇÃO 
O Sindicato recebeu o “2º Seminário Reindustrialização Brasileira: desafios e 

oportunidades”. A atividade foi organizada em conjunto com a Rebrip (Rede Bra-
sileira de Integração dos Povos) e IndustriALL-Brasil, com o objetivo de debater 
o acordo de livre comércio entre Mercosul e União Europeia.
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sindicato e Ufabc apresentam projeto de 
reconversão industrial

terça-feira, 5 de setembro de 20234.

fotos: divulgação

tribuna esportiva
fotos: divulgação

Discussão já 
foi levada aos 

representantes 
de 

universidades, 
poder público 
e empresas da 

região

No Data Fifa, 
o Corinthians 
não terá Gabriel 
Moscardo, 
convocado pela 
seleção sub-23, 
e Matías Rojas, 
que estará com 
a seleção do 
Paraguai.

Os trabalhadores 
e trabalhadoras na 
Udinese Papaiz, em 
Diadema, elegem 
amanhã seus repre-
sentantes de Cipa. 
Vote em Diogo Ber-
nardo de Carvalho, 
o Gordinho, Monta-
gem, nº 5; Gean Car-
los Santos Duarte, o 
Costelinha, Usina-
gem, nº 6; Emerson 
Barros Ferreira, o 
Pacu, Usinagem, nº 
2; Antônio Jardeil-
son Lima Araújo, o 
Tonho, Montagem, 
nº 4. Eles são apoia-
dos pelo Sindicato, 
comprometidos e 
preparados para de-
fender as condições 
de saúde e segurança 
dos trabalhadores. 

eleição de cipa 
na Udinese 
Papaiz

O p r o j e t o  d e 
reconversão 
i n d u s t r i a l , 
realizado em 

parceria entre os Metalúr-
gicos do ABC e a UFABC 
(Universidade Federal do 
ABC), foi apresentado em 
encontros para diversos 
atores na região. O ob-
jetivo é dialogar sobre as 
fases do projeto, a pesqui-
sa com empresas e, assim, 
pautar também os gover-
nos federal e estadual.

O encontro com repre-
sentantes de universida-
des foi em 18 de agosto. 
Já as prefeituras da região 
e o Consórcio Intermuni-
cipal Grande ABC se reu-
niram dia 25 de agosto. 
No dia 1º de setembro, o 
debate foi com empresas, 
associações comerciais 
e empresariais. Ainda 
haverá um encontro com 
sindicalistas do ABC. 

O diretor executivo 
do Sindicato, Aroaldo 
Oliveira da Silva, que pre-
side a Agência de Desen-
volvimento Econômico 
Grande ABC e a Indus-
triALL Brasil, destacou a 
relevância do projeto para 
a indústria nacional. 

“O debate da recon-
versão industrial é de 
extrema importância para 
pensar o futuro da nossa 
região e conectar com 
o que o governo federal 
vem dialogando sobre po-
lítica industrial”, afirmou. 

O dirigente ressaltou 
que é preciso pensar os 
novos setores. “Temos 
percebido que setores 
tradicionais têm dimi-
nuído sua produção, di-
minuindo a intensidade 
de mão de obra. Temos 
capacidade instalada aqui 
na região, precisamos 
pegar essa capacidade e 
transformá-la em outros 
setores. Por isso, o debate 
da reconversão é tão im-
portante, para manter o 
parque industrial pujante, 
com criação de emprego 
e a manutenção da renda 
aqui na região”, defendeu.

Etapas
O projeto “Reconver-

são Industrial no Gran-
de ABC: diagnóstico, 
capacitação e plano de 
implementação na re-
gião” visa realizar ações 
de pesquisa, capacitação e 
análise do potencial e dos 
mecanismos requeridos 

para implementar ações 
buscando alternativas 
para reposicionamento de 
cadeias produtivas. 

Em abril de 2022, teve 
início o curso do projeto, 
com aulas até maio do 
mesmo ano ministradas 
pela professora na UFA-
BC, Anapatrícia Morales 
Vilha, mestre em Admi-
nistração e doutora em 
Política Científica e Tec-
nológica. 

O público envolveu 
CSEs, pesquisadores da 
universidade e integran-
tes da subseção Dieese 
dos Metalúrgicos do ABC 
para que pudessem con-
tribuir na identificação 

de potencialidades para 
reconversão industrial 
dentro das empresas da 
base.

Também foi realizado 
o mapeamento de em-
presas e a definição em 
conjunto das possibilida-
des. As próximas etapas 
são o desenvolvimento 
do Plano de Reconver-
são Industrial do ABC, 
contemplando ações de 
curto, médio e longo pra-
zo para políticas regionais 
de cunho industrial e tec-
nológico; ações internas 
às empresas alinhadas à 
reconversão industrial; 
promoção de diálogo e 
parcerias entre universi-

dades, empresas, gover-
no e movimentos sociais; 
e desenvolvimento de 
estratégias de inserção 
em novos mercados na-
cionais e internacionais. 
Além disso, haverá a 
articulação com os go-
vernos federal e do Es-
tado de São Paulo e a 
publicação de um livro.

Reconversão 
Reconversão indus-

trial é a capacidade de 
reação (adaptação ou re-
orientação) das empresas 
diante das incertezas e 
dos mercados baseada 
na apropriação de opor-
tunidade. É o reposicio-
namento da atividade 
produtiva para outros 
produtos, serviços e mer-
cados.

Exemplos na pande-
mia: montadoras passa-
ram a produzir e a fazer 
a manutenção de respira-
dores, empresas do setor 
químico começaram a 
produzir álcool, empresas 
têxteis passaram a produ-
zir máscaras.

O Palmeiras teve 
convocados: 
Raphael Veiga 
(Brasil), Richard 
Ríos (Colômbia), 
Gustavo Gómez 
(Paraguai) 
e Piquerez 
(Uruguai).  

O Santos 
anunciou a 
contratação 
do atacante 
colombiano 
Alfredo Morelos, 
com contrato até 
agosto de 2025.
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CONTRIBUIÇÃO 
ASSISTENCIAL

MERCADO DE TRABALHO

5/SET

22/SET

A edição da Tribuna 
detalhou a decisão do 
STF a favor da con-
tribuição assistencial 
aos sindicatos. O texto 
lembrou que na base 
dos Metalúrgicos do 
ABC, ela é chamada 
de contribuição nego-
cial, já que existe única 
e exclusivamente em 
função das negociações 
que o Sindicato estabe-
lece com as empresas. 

C om o debate 
“Avanços e desafios 
das pessoas com defi-
ciência no mundo do 
trabalho”, o Sindicato 
marcou as reflexões 
da semana do Dia Na-
cional de Luta da Pes-
soa com Deficiência. 
A atividade contou 
com a participação de 
convidados especia-
listas no assunto. 
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os presidentes do brasil e dos estados Unidos, 
Lula e Joe biden, firmaram parceria pelos direitos 

dos trabalhadores e por trabalho digno.

“Não há democracia 
sem siNdicato forte” 

páginas 2 e 3

foto: RicaRdo StuckeRt / PR

As negociações da 
Campanha Salarial 
2023 não avançaram. 
Esse foi o resultado das 
reuniões entre os re-
presentantes da FEM/
CUT e dos sindicatos 
patronais Siescomet 
e Sindratar na sede 
da Fiesp, na Avenida 
Paulista.

O fortalecimento 
dos sindicatos e a luta 
por trabalho digno es-
tiveram no centro do 
debate no encontro 
entre os presidentes do 
Brasil, Luiz Inácio Lula 
da Silva, e dos EUA, Joe 
Biden, em Nova York. 
Na ocasião, os líderes 
firmaram a “Parceria 
pelos Direitos dos Tra-
balhadores“.
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CATEGORIA APROVA 
AVISO DE GREVE

6/OUT6/OUT

Em Assembleia Geral de Campanha Salarial, os metalúrgicos do 
ABC reprovaram as propostas das bancadas patronais e aprovaram 
a entrega do aviso de greve. Parte das bancadas ofereceu reposição 

da inflação medida pelo INPC no período, de 4,06%, e algumas chegaram 
a oferecer o INPC mais aumento real, porém abaixo de 1%.

Em Assembleia Ge-
ral de Campanha Sala-
rial os metalúrgicos e 
metalúrgicas do ABC 
aprovaram os acordos 
negociados pelo Sindi-
cato com as empresas 
que chegassem ao rea-
juste de 6,14%. O valor 
corresponde a 4,06% de 
INPC mais 2% de au-
mento real. Nas demais 
empresas, o Sindicato 
iniciou as paralisações.

No Outubro Rosa, 
o Sindicato reforçou 
a importância da pre-
venção ao câncer de 
mama. A Comissão 
das Mulheres Me-
talúrgicas do ABC 
promoveu palestra 
com a ginecologista 
e mastologista Thais 
Santarossa, além de 
atividades de cons-
cientização nas fá-
bricas.

adonis guerra

VITÓRIAS

25, 27 E 31/OUT25, 27 E 31/OUT

As edições trouxeram as conquistas dos acordos de Campanha Salarial após 
as greves dos trabalhadores na Aperam, em Ribeirão Pires, Otis e Weg, em São 
Bernardo.

COMITIVA CHINESA

24/OUT24/OUT

O presidente do Sindicato, Moisés Selerges, e diretores da Executiva recebe-
ram o embaixador da República Popular da China, Zhu Qingqiao, e sua comitiva 
para debater temas de interesse da classe trabalhadora como reindustrialização, 
pesquisa e desenvolvimento brasileiro e investimentos chineses na região. 

14º CONCUT

19 A 22/OUT19 A 22/OUT

Os Metalúrgicos do ABC se somaram aos mais de 2 mil delegados de todo o país 
no 14º CONCUT (Congresso Nacional da CUT).  Na ocasião foi eleita a nova diretoria 
executiva, com a reeleição do metalúrgico do ABC e CSE na Mercedes, Sérgio Nobre, 
para a presidência da CUT no mandato 2023- 2027.
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ACORDOS POR EMPRESA
27 E 30/OUT

A organização dos 
trabalhadores em 
conjunto com o Sin-
dicato resultou em 
acordos de aumento 
real na Campanha 
Salarial, já que não 
foi possível finalizar 
as negociações com os 
grupos patronais. Ao 
final deste mês, cerca 
de 20 mil trabalhado-
res na base já estavam 
contemplados. 

GUERRA ISRAEL X HAMAS
11/OUT

Esta edição trouxe 
um artigo escrito pelo 
jornalista, correspon-
dente na Europa, Jamil 
Chade, especialmente 
para a Tribuna sobre 
a Guerra entre Israel 
e o Hamas. O texto 
destacou que a clas-
se trabalhadora está 
entre as principais 
vítimas, de ambos os 
lados da fronteira. 
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CONQUISTA NA VOLKS

9/NOV9/NOV

Negociação do Sindicato com a Volks garantiu a extensão do 
acordo dos trabalhadores até 2028, com garantia de emprego, 
criação de novos postos de trabalho, efetivação de temporários, 

investimentos em produção de carros híbridos, além de cláusulas eco-
nômicas e sociais. 

O Sindicato refor-
çou ao longo do mês 
que a luta antirracista é 
de toda a classe traba-
lhadora. Em atividade 
na Regional Diadema, 
combate ao racismo 
e empoderamento 
do povo preto foram 
destaques no debate 
que marcou o mês da 
Consciência Negra. 

A saúde do homem 
foi o foco da palestra 
promovida pelo de-
partamento de saúde 
com a participação do 
médico urologista José 
Braz Filho, que desta-
cou a importância do 
cuidado mais atencioso 
à saúde e aos exames 
de rotina para detectar 
possíveis problemas 
precocemente. 

HIP HOP
25/NOV25/NOV

A atividade Hip Hop Expressão Cultural foi promovida em conjunto pelas 
comissões de Cultura, Juventude, Igualdade Racial e Combate ao Racismo do 
Sindicato e celebrou os 50 anos do movimento com batalhas de rimas, discote-
cagem e grafitti ao vivo na Regional Diadema. 

ENCONTRO DE CIPEIROS

23/NOV23/NOV

O encontro de cipeiros foi realizado na Sede e contou com a encenação da peça 
‘Meu Querer é Ser Feliz’, do Grupo Educatos, que abordou o assédio moral e sexual 
dentro e fora do local de trabalho. O debate reforçou a importância da formação para 
fortalecer a atuação das Cipas. 

21/NOV21/NOV

LUTA E RESISTÊNCIA NA MOVENT
Os trabalhadores no Grupo Movent, em Diadema, aprovaram aviso de greve contra 

demissões em massa, inclusive de trabalhadores com estabilidade, grávida, compa-
nheiros com câncer e vítimas de acidentes de trabalho. Também aprovaram estado 
permanente de luta em defesa dos direitos, contra práticas ilícitas e antissindicais.
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REGIME NORDESTE

IMPOSTO DE IMPORTAÇÃO

9/NOV

14/NOV

Tribuna trouxe a 
crítica do Sindicato 
à proposta que pror-
roga o Regime Nor-
deste e Centro-Oeste, 
que foi incluído na 
reforma tributária em 
votação no Senado. 
Proposta beneficia 
uma única empre-
sa, cria desigualdade 
entre as montadoras 
e prejudica os traba-
lhadores no país.

Sindicato avaliou 
que a medida do go-
verno de retomada 
gradual do imposto de 
importação de veícu-
los elétricos, híbridos 
e híbridos plug-in, a 
partir de janeiro de 
2024, estimula inves-
timentos, empregos, 
indústria nacional e o 
desenvolvimento de 
novas tecnologias no 
Brasil. 
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CONTRA AS 
PRIVATIZAÇÕES

1º/DEZ1º/DEZ

Edição da Tribuna trouxe análise sobre os impactos das privatizações 
que o governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Republicanos), 
pretende realizar no Metrô, CPTM e Sabesp. Também questiona a 

quem interessa a medida, como se dará a fiscalização e critica a falta de 
um debate amplo e aberto com toda a sociedade.

O Sindicato esteve 
em uma mesa redonda 
com a Movent no Mi-
nistério do Trabalho 
na luta por soluções 
para os trabalhado-
res na autopeças. Na 
semana, também foi 
iniciada campanha de 
solidariedade com ar-
recadação de alimen-
tos aos trabalhadores 
que estão sem receber 
e que foram abandona-
dos pela empresa.  

EM DEFESA 
DOS DIREITOS

1º/DEZ

10 ANOS DA ESCOLA
5/DEZ5/DEZ

A Escola Livre para Formação Integral “Dona Lindu” completou 10 anos e man-
teve sua tradição de olhar a educação profissional em suas duas esferas: formação 
técnica, com a parceria com o Senai, e a formação cidadã, com o curso Sindicato e 
Cidadania. Em 2023, foram entregues cerca de 1.500 certificados.

adonis guerra
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COORDENADORES
“Estamos em um novo momento, simbo-

lizado pelo nosso lema: a retomada, com re-
cuperação de direitos e respeito pelas diver-
sidades. Perdemos muito nos últimos anos, 
mas entendemos que agora é possível fazer a 
luta com um pouco mais de tranquilidade. É 
com essa expectativa que iniciaremos o pró-
ximo ano. 2023 foi também marcado pela 
nossa Campanha Salarial, encabeçamos 
uma luta para fechar acordos por entender 
que não dava mais para aceitar o que os 
patrões queriam e saímos vitoriosos, isso 
mostra que a classe trabalhadora está viva 
e sempre pronta para a luta”, Jonas Brito, 
coordenador de São Bernardo.

“O ano de 2023 foi desafiador, assumi 
a coordenação com muita garra, sempre 
olhando para todos os companheiros e 
companheiras. Já de início, tivemos uma 
intensa negociação que envolveu os quatros 
sindicatos, cada um com suas expectativas. 
Conseguimos a renovação de um acordo 
que traz uma plataforma inédita para o 
ABC, garante investimentos para região e 
longevidade para a planta na Anchieta. Foi 
uma importante conquista. Que em 2024 
possamos continuar lutando unidos pela 
causa de todos os metalúrgicos e metalúr-
gicas”, Marlon Augusto Silva, coordena-
dor-geral da representação na Volks.

“Começamos o ano com esperança re-
novada por um governo que dialoga com 
a classe trabalhadora. Tivemos o processo 
eleitoral do Sindicato, negociações com 
as empresas no intuito de construir bons 
acordos, garantir empregos, melhorar be-
nefícios da companheirada e, na reta final, 
a Campanha Salarial. Também foi um ano 
muito ativo no movimento sindical, com 
congressos da Federação, Confederação, 
CUT estadual e nacional. Temos expectati-
va de que o próximo ano será melhor e isso 
gerará emprego e distribuição de renda para 
o nosso povo que tanto precisa”, Antonio 
Claudiano da Silva, o Da Lua, coordena-
dor da Regional Diadema. 

“Tivemos um ano de 2023 de muitos 
desafios, porque a indústria teve uma queda 
muito grande no volume de produção, que 
afetou a produção na Mercedes também. 
Lutamos contra a alta taxa de juros pratica-
da pelo Banco Central. Na nossa campanha 
de eleição da diretoria do Sindicato deste 
ano, tivemos o slogan #ARetomada. Acre-
ditamos que no ano que vem conseguiremos 
estar em uma situação muito melhor. Que 
seja um ano muito mais próspero do que 
este que se encerra. Muito obrigado a todos 
e todas, estamos juntos nas lutas que estão 
por vir”, Amarildo Marques de Souza, co-
ordenador da representação na Mercedes. 

“Este ano foi de muita esperança para 
o trabalhador, porque ele sabe a luta que 
fizemos para eleger um governo que olhasse 
para a classe trabalhadora. Isso gera tam-
bém mais cobrança, porém sabemos que as 
mudanças não são imediatas. Estamos aqui 
para isso, ajudar no diálogo com o governo, 
levar as demandas do chão de fábrica, seja 
para a esfera federal, seja para as mesas de 
negociação da Campanha Salarial, como 
fizemos ao longo do ano. Seguimos juntos e 
de cabeça erguida para novas conquistas e 
também para recuperar o que foi perdido”, 
Marcos Paulo Lourenço, o Marquinhos, 
coordenador da Regional Ribeirão Pires e 
Rio Grande da Serra.

“O ano começou cercado de muito 
otimismo com um governo progressista. 
Esperávamos que a retomada acontecesse 
já no começo do ano, mas tivemos a resis-
tência do presidente do Banco Central, que 
insistia em manter a taxa básica de juros 
em 13,75%, sem qualquer justificativa. No 
segundo semestre, notamos uma melhora 
com a redução da taxa para 12,75%, que 
ainda é muito elevada. 2024, sem dúvida, 
será melhor para a indústria nacional, com 
mais geração de emprego, renda, qualida-
de de vida para todos os trabalhadores e 
trabalhadoras aqui no ABC e no Brasil”, 
Francisco Souza dos Santos, o Maicon, 
coordenador da representação na Scania. 
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